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A alface apresenta sensibilidade a altas

temperaturas e, na implantação do seu cultivo,

mudas de qualidade são a chave do sucesso da

cultura. A produção de mudas ocorre em ambiente

protegido para atendimento à legislação, mas o

interior do viveiro pode apresentar temperaturas

acima da faixa ótima, o que é fator prejudicial para

a produção de alface.

Nesse contexto, avaliou-se o teor de carboidratos

(açúcares totais) do sistema radicular para

determinar possível estresse abiótico durante os

períodos de cultivo em resposta a variação sazonal

no interior do viveiro em uma região de clima

tropical.

Tabela 1. Médias de carboidratos observadas nas diferentes

épocas de produção.
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Delineamento experimental inteiramente
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Época de Produção: 

Inverno, Primavera, Verão e Outono

O teor de carboidratos foi mensurado segundo

Albalasmeh et al., 2013.
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Houve efeito significativo para a época de

produção das mudas de alface. Observou-se

maior concentração de carboidratos nas raízes de

mudas produzidas no inverno, significativamente

superior às mudas produzidas na primavera e no

outono. As mudas de verão não apresentaram

diferença significativa em relação às demais

estações.
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